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INTRODUÇÃO  

O câncer constitui uma das principais causas de morbidade e mortalidade em nível 

mundial, representando importante desafio para os sistemas de saúde e impactando 

significativamente a funcionalidade e a qualidade de vida dos indivíduos acometidos 

(Sung et al., 2021; World Health Organization, 2023). Pacientes oncológicos 

frequentemente apresentam alterações decorrentes da doença e dos tratamentos, 

como redução da capacidade funcional, diminuição da força muscular, alterações na 

função pulmonar e limitações nas atividades de vida diária, comprometendo a 

autonomia e a independência funcional (Denlinger et al., 2017; Segal et al., 2017).  

A fadiga relacionada ao câncer é um dos sintomas mais prevalentes e debilitantes, 

caracterizando-se por exaustão persistente que impacta diretamente a participação 

em atividades físicas e sociais (Hofman et al., 2018). Associada a sintomas como dor 

e dispneia, contribui para a redução da funcionalidade e da qualidade de vida.  

Nesse contexto, o exercício físico tem sido amplamente recomendado como 

estratégia terapêutica não farmacológica, sendo associado à melhora da capacidade 

funcional, força muscular, função cardiorrespiratória e qualidade de vida (Buffart et al., 

2017; Campbell et al., 2019; Schmitz et al., 2019).  

Entretanto, a adesão ao exercício físico permanece limitada, sendo influenciada por 

fatores físicos e psicológicos (Roberts et al., 2017). A Teoria da Autodeterminação 

destaca que a motivação e a satisfação das necessidades psicológicas básicas de 
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autonomia, competência e relacionamento são determinantes para a manutenção de 

comportamentos relacionados à saúde (Ryan; Deci, 2000; Ryan; Deci, 2017).  

Dessa forma, compreender a relação entre motivação, necessidades psicológicas 

básicas e parâmetros clínicos e funcionais em pacientes oncológicos é fundamental 

para o desenvolvimento de estratégias de reabilitação mais eficazes. Portanto o 

presente estudo tem como objetivo analisar a relação entre motivação, necessidades 

psicológicas básicas e parâmetros clínicos e funcionais em pacientes oncológicos, 

com base na literatura científica.   

  

MÉTODO   

Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura, de caráter descritivo, que 

corresponde a uma etapa inicial do Trabalho de Conclusão de Curso de Fisioterapia, 

sendo este resumo expandido um recorte parcial do estudo que será desenvolvido e 

apresentado integralmente ao final do ano. A busca dos estudos foi realizada nas 

bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), utilizando como descritores os seguintes termos combinados 

por meio de operadores booleanos ("motivação"), ("dinamometria"), ("espirometria"), 

("manovacuometria"), ("exercício físico"), ("neoplasias"), ("estado funcional") Como 

critérios de inclusão, foram considerados artigos científicos disponíveis na íntegra, 

publicados nos últimos 5 anos, nos idiomas português e inglês, que abordassem 

diretamente a temática proposta. Foram excluídos estudos duplicados, artigos que 

não apresentavam relação com o objetivo da pesquisa, bem como aqueles sem 

acesso ao texto completo de forma gratuita. Foram identificados 55 artigos nas bases 

de dados consultadas, dos quais 26 foram excluídos por não atenderem aos critérios 

de inclusão estabelecidos, resultando em um total de 29 estudos incluídos na análise.  

  

REVISÃO DE LITERATURA  

O câncer está associado a importantes limitações funcionais, incluindo redução da 

força muscular, da função pulmonar e da capacidade funcional, impactando 

diretamente a qualidade de vida (Denlinger et al., 2017; Hofman et al., 2018). A fadiga 

oncológica destaca-se como um dos principais fatores limitantes, contribuindo para a 

redução da funcionalidade e da participação em atividades físicas, sendo 
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frequentemente agravada por sintomas como dor e dispneia, que diminuem a 

tolerância ao exercício (Hofman et al., 2018). 

Nesse contexto, a prática de exercício físico tem sido amplamente recomendada como 

estratégia terapêutica, apresentando efeitos positivos consistentes, como melhora da 

capacidade funcional, aumento da força muscular e redução da fadiga (Buffart et al., 

2017; Campbell et al., 2019; Schmitz et al., 2019). Além dos benefícios físicos, o 

exercício pode favorecer maior participação e engajamento dos pacientes no 

tratamento. 

Entretanto, a adesão ao exercício físico não depende exclusivamente de fatores 

fisiológicos, sendo fortemente influenciada por aspectos psicológicos. A motivação e 

a satisfação das necessidades psicológicas básicas configuram-se como elementos 

centrais para a manutenção do comportamento ativo, interferindo diretamente na 

continuidade das intervenções e, consequentemente, nos desfechos clínicos e 

funcionais (Ryan; Deci, 2000; Ryan; Deci, 2017). 

A avaliação funcional, por meio de testes como Timed Up and Go e teste de sentar e 

levantar, possibilita mensurar a mobilidade e o desempenho funcional, sendo 

amplamente utilizada na prática clínica para monitorar a evolução dos pacientes 

(Podsiadlo; Richardson, 1991; Bohannon, 2011). De forma complementar, a avaliação 

da função pulmonar e da força muscular respiratória permite identificar limitações que 

podem interferir na prática de atividade física, sendo fundamentais no 

acompanhamento de pacientes oncológicos (ATS/ERS, 2002). 

Dessa forma, evidencia-se que a interação entre fatores físicos e psicológicos não 

apenas influencia a adesão ao exercício físico, mas também impacta diretamente os 

desfechos funcionais, ressaltando a importância de abordagens integradas no cuidado 

ao paciente oncológico. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente estudo encontra-se em fase inicial de desenvolvimento, correspondendo 

à etapa de construção do referencial teórico, a qual será aprofundada e consolidada 

na versão final do Trabalho de Conclusão de Curso. 

A literatura evidencia que pacientes oncológicos apresentam importantes limitações 

funcionais decorrentes da doença e de seus tratamentos, com impacto significativo na 

capacidade funcional, na força muscular, na função pulmonar e na qualidade de vida. 
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Nesse contexto, o exercício físico demonstra papel fundamental na reabilitação, 

contribuindo para a melhora da capacidade funcional, redução da fadiga e promoção 

da qualidade de vida. Entretanto, observa-se que a adesão ao exercício é influenciada 

por fatores psicológicos, especialmente a motivação e a satisfação das necessidades 

psicológicas básicas, os quais interferem diretamente na manutenção do 

comportamento ativo e nos desfechos clínicos e funcionais. 

Dessa forma, reforça-se a importância de abordagens integradas que considerem, de 

maneira articulada, os aspectos físicos e psicológicos no cuidado ao paciente 

oncológico, favorecendo intervenções mais eficazes e centradas nas necessidades 

individuais. 

Como continuidade da pesquisa, serão desenvolvidas etapas de análise prática, com 

a aplicação de instrumentos de avaliação em pacientes oncológicos, com o objetivo 

de investigar a relação entre motivação, necessidades psicológicas básicas e 

parâmetros clínicos e funcionais, como força muscular, função pulmonar e capacidade 

funcional. Destaca-se que essa etapa será realizada mediante submissão e 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, garantindo o cumprimento dos preceitos 

éticos, a segurança dos participantes e a confidencialidade das informações obtidas. 

Espera-se, com isso, contribuir para a produção de evidências que subsidiem 

estratégias de reabilitação mais efetivas e alinhadas às demandas dessa população. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Câncer. Exercício físico. Motivação. Capacidade funcional. 

Reabilitação.  
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